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E X P E D I E N T E
O Município de ítu é im­

presso nas officinas graphi- 
cas dos srs. Bo r g es  & SiLVA 
— Rua Direita, 20.

Â ss ig n a tu ra s
T r im e s t r e . . . . 2$5oo

S e c ç ã o  L i v r e  e  E d i t a e s
L i n h a ..........................  200 réisRepetição........................100 «

As assignaturas e publica­
ções são pagas adeantadamen- te.

Uma campanha injusta
Vimos em artigo anterior 

que o Deputado João Mar­
tins tendo conseguido ampliar 
a faculdade das camaras mu- 
nicipaes, desse beneficio se 
aproveitou nossa camara para 
contrair o emprestimo de 500 
contos, realizando o serviço 
de saneamento de Itu.

Tratemos hoje de outro 
melhoramento que elle con­
seguiu para Itu e que deve 
ser levado a conta de seu 
activo.

Existiu, no largo do Car­
mo, um pardieiro immundo, 
servindo de cadeia publica. 
Mal construída, sem seguran­
ça, sem luz, sem hygiene e 
sem conforto algum, ahi ja­
ziam os infelizes encarcerados.

Devido aos esforços de Go- 
dofredo da Fonseca e Dr. 
João Martins foi construído 
o magnífico edifício, destina­
do a cadeia publica.

Alli, na rua do Commercio, 
embellezando a cidade, osten­
ta-se o edificio caprichosa­
mente construído.

Este facto demonstra o pres­
tigio de que gozam esses po­
líticos, pois a construcção des­
se edificio foi feita em épocas 
de grandes difficuldades fi­
nanceiras e quando a admi­
nistração do Estado procura­
va diminuir despesas e diffi- 
cultava a costrucção de novos 
edifícios, que viriam trazer 
novas despesas.

Indiscutivelmente esse edi­
ficio é dos melhores entre os 
congeneres existentes no Es­
tado e Itu pode apresentar aos 
olhos de seus visitantes um 
prédio com todas as condi­
ções de hygiene, com amplo 
terreno, com seu porte ma- 
gestoso e cuja construcção de­
monstra as linhas da bella 
architectura moderna.

Esse relevante serviço pres­
tado á nossa terra por esse 
representante do 4.° Districto 
ninguém de boa fé, lhe po­
derá negar.

Por mais que seus gratui­
tos desafectos e invejosos de- 
tractores, procurem negar os 
serviços que o Dr. João Mar­
tins tem prestado a Itu, a ver­
dade dos factos attesta elo­
quentemente que esses servi­
ços sao reaes, inegáveis e 
indiscutíveis.

O “Município yy

L

mEnf bem lançado artigo o 
«Município » apresentou as 
suas ideas, a sua orientação. 
Orgam de um partido cons­
tituído, obedecendo a um chefe 
prestigioso, com o r ien ta çã o  
definida, sem dubiedades equí­
vocas, o «Município» apre- 
sentou-se galhardamente na 
arena jornalística da nossa ter­
ra. Sem agravar e sem ofen­
der foi explicada detalhada­
mente a situação financeira da 
Camara e o serviço inesti­
mável prestado pelo digno sr. 
Presidente da Camara e D e­
putado Estadual, Dr. João 
Martins. Facto inegável é que 
com a realização desse em­
prestimo a Camara consoli­
dou as suas dividas, obteve 
um juro módico, títulos ao* 
par e o prazo longo de 40 
annos para amortização.

Estava tudo traçado para 
a boa marcha dos negocios 
administrativos da edilidade 
ituana.

Para a completa realização 
desse fim tão ardentemente 
desejado por todos o ns

iíuanos era preciso paz e har­
monia. Infelizmente nuvens 
sombrias vieram toldar o ceu 
da política ituana e ameaçar 
os horizontes da paz até ho­
je fruida.

Parece-nos, porém, que bre­
ve estarão desfeitas 35 ameaças 
da tempestade e Itu voltará 
á su^ habitual quietude. O s ju­
ros vão ser pagos regularmen­
te e, levantado que seja o 
credito da nossa Municipali­
dade havemosde assistir ao ri- 
vigoramento das nossas forças 
e ao levantamento da nossa 
cidade. Boas estradas serão 
abertas e conservadas de tal 
fórma que deem facil escoa­
mento aos productos.

Será augmentado o abaste­
cimento de agua e de sorte a 
tirar o povo da angustia em que 
sempre vive com a falta do 
[precioso liquido. Roma não 
se*fez n'um dia e a camara 
actual, que sempre se mos­
trou conhecedora das neces­
sidades do nosso povo e pro­
curou remediar tudo que esteve 
na medida de suas forças, ha 
de legar para a futura edili­
dade largos recursos com que 
possa fazer a felicidade de 
todos os que, vivendo nesta 
boa terra, só almejam que Itu 
possa se hombrear com as 
suas irmãs paulistas.

X.
Um cálculo p a ra

as crianças
C om o desobrigar-se  para  

co m  seu s  pais.
(  Traducção, de Noè)

Um dia quando um inspe- 
ctor fâzia visita a uma escola 
do Tyrol, perguntou qual era 
a menina mais habil em cal­
culo.

A professora lh*a designou.
— Eu vou propor-lhe, diz 

o inspector, uma questão bem 
c^fficil. Quanto de despesas jâ 
déste até hoje a teus pais? .

A meniní, muito embaraça­
da, abaixou a cabeça, sem dfter 
palavra. •

— Nunca fizeste, sem •dúvi­
da esta conta; no entanto é.

das contas, a mais importante: 
e as crianças não pensam bas­
tante nella. Vê; contemos aò 
mesmo tempo. Alimentação, 
vestuário, lavagem de roupa, 
etc., podemos pôr para tudo 
isto seiscentos réis ($600) por 
dia.

— Oh! diz a menina, eu creio 
que é bem pouco!

— Isto corresponde a dezoito 
mil réis por mez. Entretanto, 
minha pequena, quantos mezes 
tem no anno?

— Doze.
— E que idade tens tu?
— Dez annos.
— Calcula então. Quanto tens 

custado até aqui a teus pa^s?
A menina fez o calculo. "Dois 

c »ntos cento e sessenta mil 
reis (2:16o$ooo)” , diz ella com 
surpreza, como que horroriza­
da de tamanha quantia.

— Isto não é tudo, ajuntou 
o inspector, é preciso ainda 
contar as despesas do medico 
quando tens estado doente, os 
remedios, depois os livros, os 
objectos escolares. . . Pensa 
tambem em todos os soffrimen- 
to> da tua mãe, as noites que 
ella tem passádó á tua cabe­
ceira; pensa nas fadigas de teu 
pai que trabalha o dia todo 
para sua familia. Dize, minha 
menina, o amor, as fadigas os 
soffrimentos dos pais devem 
tambem se calcular a dinheiro?

— Oh! não, respondeu a me­
nina.

— Pois bem, se tudo isto não 
póde ser calculado em dinhei­
ro, como vós, crianças, podeis 
pagar vòssos pais de tudo o 
que elles vos teem feito desde 
a vossa entrada na vida?

A menina reflectiu um ins­
tante e respondeu:

— Nòs lhes pagaremos aman­
do-os de todo o nosso coração, 
trabalhando como elles traba­
lham.

—Tu tens razão, minha me­
nina; um boa conducta e um 
coração amoroso são a melhor 
maneira que possuimos para 
pagar os nossos bons pais.

Maxima: Faze o bem, que 
farás a felicidade de teus pais.



O DE ITU

IT AS
Cego, em  febre a cabeça, a m ão nervosa e fria, 
T raba lha . A  alm a lhe sae d a  penna allucinada 
E  enche-lhe, a palp itar, a e s tro ph e  illum inada 
D e g rito s de trium pho  e g rito s  de agonia.

Prende a ideia fugaz; dom a a rim a b rav ia ;
T ra b a lh a ... E  a o b ra  por fim, resp landece acabada :
« M undo, que as m inhas m ãos arrancaram  do  nada! 
« F ilh a  do meu trabalho! ergue-te  á luz do dia!

« Cheia da m inha febre e da m inha alm a cheia, 
«•^Vrranquei-te da V ida ao ád y to  profundo,
« A rranquei-te  do  A m or á  m ina am pla e s e c re ta !

«P o sso  ag o ra  m orrer, po rque vives!» E  o P oeta  
P ensa que vae cair, exhausto , ao pé de um m undo,
E  cai— vaidade h u m an a— ao pé de um grão  de areia.

O l a v o  B i l a c

Noíiçiario
Era nova

Qissemos no nosso numero 
anterior que, apezar de tudo, 
a alma brasileira vive, vibra 
e está de pé.

E tinhamos razão. As dis­
cussões, em torno do magno 
problema do serviço militar 
obrigatorio, acaloram-se. Sur­
gem na imprensa opiniões as 
mais desencontradas, os pare- 
ceres multiplicam-se.

Que indica isso? Simples­
mente que o nosso povo se 
intressa pelas questões nacio- 
naes, que nelle ainda não se 
obliterou de todo o patriotis­
mo, que elle ainda sente, pen­
sa e age.

Não é c o n s o la d o r ?  Por 
certo. Temos fé em que o que 
hoje parece utopia a m a n h ã  
será realidade.

i í a  outro facto de monta, 
que vem confirmar plenamen­
te a vitalidade da nossa gente. 
Os monarchistas movimentam- 
se. J á  teem feito suas reu­
niões e pensam em congregar- 
se num partido que lucte pela 
concretização de seus ideaes.

Vencerão? Cremos que não, 
mas essa sua attitude nos traz 
vantagens. Entre  outras, con­
corre para  que muita gente, 
que no momento está affas- 
tada da arena politica, volte 
a se interessar pelos proble­
mas da administração publica.

E isso é um bem, não ha ne­
gar.

Dissemos crer que elles não 
vencerão. Mais de espaço dire­
mos por que. Por hoje basta- 
nos (e é esse o nosso unico 
fito) accentuar que o resurgi- 
mento nacional ja  está dando 
evidentes signaes de vida.

Concorramos, pois, para  elle, 
que este nosso amado e gran­
de Brasil bem merece que 
lhe dediquemos todas as nos­
sas energias. ★-y *

Questão ortographica
Agita-se de novo no Rio a resolução do problema da uni­formização da ortographia. A Academia de Letras, discute o parecer de seu illustre mem­bro dr. Silva Ramos, opinan­do por que se adopte no B ra­sil o systema elaborado por uma commissão de philólogos portuguezes e já officialmen- te seguido em Portugal.

Quem o disse é o dr. Rodri­go Octavio, numa entre-vista concedida, se não nos enga­namos. ao “O Paiz.”Como a agitação desse pro­blema no Brasil partiu desta cidade, pois ainda está na memória de todos que forajp os professores do nosso Gtm- po Escolar que em Abril de 1912 abriram essa campanha, não podemos deixar de rego- sijar-nos com esse facto.Vamos a ver se desta vez o problema terá a sua difinitiva 
solução. ** *

Em ferias

Acham-se nesta cidade em gozo de férias as senlioritas Maria Elisa, Julia e Felicís­sima de Sousa Barros, alu- mnas do Collegio Piracicaba- no e da Escola Normal de Casa Branca; Maria Carlota de Alvarenga, Maria da Fon­seca e Iracema Portella, da Escola Normal^de S. Paulo; Marieta da Fonseca Martins da Escola Normal de Botuca- tú, e os srs. José Ignacio Grel- let e Dario Novaes, respecti­vamente alumnos da Faculda­de de Medicina e da Escola de Pharmacia de S. Paulo.
** *

Exames *
A commissão examinadora que deverá proceder aos exa­mes finaes nas escolas isola­das deste municipio a iniciarer^.- se amanhã, ficou assim cons- tituida: Presidente—sr. Fran- 

cisgo Brenha Ribeiro. E xa­minadores: Srs. dr. Ostiano Novaes, #dr. Luiz Morato e Francisco Nardy Filho.

Novas professoras
Receberam este anno diplo­ma de professoras normalistas as seguintes senhoritas itua- nas:Escola Normal Secundaria  dc S. P aulo— Angelina Grel- let, Anna Candida G re lle t ,  Francisca de Barros Santos, Irene Penteado Galvão e Ma­ria Isabel Penteado Galvão.Escola Normal Prim aria de dc S. Paido— Evelina da Fon­seca e Maria Esther Rocha.Escola Normal, de Campi­nas—Zita Bauer.Diplomaram-se ainda e s te  anno as seguintes senhoritas, que, embora não nascidas nes­ta cidade, aqui residem ou descedem de familias ituanas:Escola de Campinas—Aida Lobo.Escola de S. Paulo—Anna- talia da Silveira Camargo, Cybelle Pimenta Amorim, Ge- cia Maria Pinheiro, Jandyra  Pimenta Amorim, Maria de Lourdes do Amaral Vascon- cellos e Luzia Silva.Escola dc Piracicaba—Ma­ria José de Castro Negreiros.Tambem recebeu o seu di­ploma de professor pela Es- [cola Normal Secundaria de S. Paulo o sr. João Baptista de Negreiros, aqui residente.

** *
Ite regresso

Por já  terem concluído o curso das Escolas Normaes de S. Paulo, Campinas e Pi­racicaba, acham-se entre nós as professoras senhoritas Je- cia Pinheiro, Cybelle e Ja n ­dyra Amorim, Anathalia da Silveira Camargo, E v e l i n a  Fonseca, Aida Lobo, ZitaBau- er e Maria José de Negreiros.

y

Movimento Escolar

Foi este o movimento das 
escolas desta cidade no mez 
de Novembro proximo findo:

Grupo Escolar “C es a r io 
Motta"

Matriculados 655
Eliminados 2
Frequencia média 516,2  
Porcentagem da frequen­
cia 78,8o/°

Escolas isoladas
Matriculados 352
Eliminados 24
Frequencia média 277,2  
Porcentagem da frequen­
cia 78,7

Escolas nocturnas
Matriculados 118
Eliminados 21
Frequencia média 70,4  
Porcentagem da frequen­
cia 59,6

Resumo 
Matriculados 1.125 
Eliminados 47
Frequencia média 863,8  
Porcentagem da frequen­
cia 217,1** *

Grupo Escolar
Promette r e v e s tir -se  de 

grande brilhantismo a festa 
de encerramento das aulas do 
Grupo Escolar, a qual já está 
em preparos.

No proximo numero dare­
mos noticia mais pormeno­
rizada dêsses festejos.** *

Estandarte
Esteve exposto na vitrine 

da loja “Flor de Maio” um 
rico estandarte da “Immacu- 
lada Conceição”, trabalho a 
seda, prata e ouro, feito pelas 
exmas. sras. d. d. Maria José 
Correa Mesquita e Antonia 
Correia Mesquita. O  referido 
estandarte, que tem sido ad­
mirado por todos, foi mandado 
confeccionar pelas “Filhas de 
Maria” que offerecem á pro- 
tectora da associação catho- 
lica de que fazem parte. O  
artístico trabalho vae ser inau­
gurado na procissão do dia 
oito, consagrado á Immacu-
lada Conceição.*

* *

Visita
Deu-nos o prazer de sua visita a esta redacção o nosso prezado amigo e assignante 

sr. José Antonio da Silva Pi­nheiro, conceituado capitalista desta cidade.
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Exposição de traballios
Communica-nos o prof. 

Raul Fonseca que a exposi­
ção de trabalhos dos alum- 
nos do Grupo Escolar “Ce- 
sario Motta” estará aberta e 
franqueada ao publico de 6 
a 10 deste mez, das 12 ás 15 
horas, no predio em que func- 
ciona aquelle estabelecimento.

Dr. Braz Bicudo 

Medico e Operador 
R.Commercio, 114

Filhas de Maria. Ás 10 horas 
será celebrada missa cantada, 
e haverá recepção para as 
novas Filhas de Maria, Ás 
17 horas e 30 m. sahirá da 
egreja do Bom Jesus a pro­
cissão que seguirá a rua D i­
reita descendo pela do Com- 
mercio. A’ entrada terá ser­
mão e bênção solenne.

Consta-nos que pregará  
por essa occasião o apreciado 
orador padre Novaes.

Anniversarios
— Passou-se a 28 do mez transacto mais um anniver- sario natalicio do Cap. Irineu Augusto de Sousa, genuino  e acatado pharmaceutico nesta cidade.
—No dia 29 do mez p. findo completou mais um anno de existencia o sr. Francisco Bre­nha Ribeiro, distincto vice-pre- feito. Por esse motivo cumpri­

mentamo-lo, desejando-lhe vi­da longa.
— No dia 30 do mez pas­sado tambem completou mais um anno de existencia a exma. sra. d. Zelia de Campos Sea- bra, professora do Grupo Es­colar e esposa do nosso ami­go, professor João Souto Malta.
— Fez annos hontem o pro­fessor Gastão da Silveira Ma­chado, nosso illustrado colla- borador e adjunto do Grupo* Escolar.
— Festeja a lo  do corrente o seu natalicio. o nosso ami­go Quinzinho Martins.

** *
Matadouro

N o matadouro foram abati­
das, em Novem bro, 106 rezes, 
166  porcos, 3 vitellas e j  car­
neiros. Entraram 1 8 1 porcos. 
Total dos rendimentos do ma­
tadouro, no mez, l : 33o$ooo.

** *
Immacnlada Conceição
Terá lugar no dia 8 do 

corrente, na egreja do Bom 
Jesus, a festa da Immaculada 
Conceição, promovida pelas 
“Filhas de Maria”.

Como é costume, precede 
a festa uma novena em que 
ha terço, ladainha e bênção 
do Santíssimo.

N o dia 8 haverá missa ás 
7 h. e 30 m., dando-se com- 
munhão geral aos fieis e ás

Médicos ituanos
Concluem este anno o curso da Escola de Medicina do Rio de Janeiro os distinctos moços ituanos José Leite Pinheiro Junior, Deodoro de Lima, Be- nedicto Brenha Ribeiro e Pe- ^Iro Bauer.

* *
Cartorio de Pa*

O cartorio de paz a cargo 
do major Braz Ortiz, teve, du­
rante o mez findo, o seguin­
te movimento:

Casamentos 8
Nascimentos 64
Óbitos 33

ctoria municipal
collectoria municipal fe* clfcu o balancete do mez de Novembro com as importan- ciis seguintes:Arrecadação do m e z ...........lo:425$189.Pagamentos feito no mez. . 7:5o9$159.Saldo para  Dezembro . . . . 51:oo4$835. ** *

Notas falsas
Corre pela nossa delegacia 

de policia, um inquérito, em 
o qual, se deve apurar a res­
ponsabilidade de diversas pes­
soas envolvidas mjm crime 
de furto e passagem de no­
tas ^lsas. Não entramos em 
detalhes, para não embaraçar 
a acção da policia.

N o proximo numero dare­
mos, aos nossos leitores, con­
ta do que fôr respigado no 
inquérito policial.

feito em exercício, faço saber a 
todos os que o presente vi 
rem que os contribuintes do 
imposto de aguas e exgotos 
(exercício de 1 9 1 5 ) que não 
se acharem quites com a M u­
nicipalidade ate 31 de D e ­
zembro do corrente anno, será 
cobrado mais a multa de 1 0 %  
sobre o que estiverem a dever. 
Para que não alleguem igno­
rância se faz o presente que 
vai affixado e publicado pela 
imprensa.

Ytú, 17 de Novembro de 
1015.

O  Collector 
José Castanho de Barros

1. °  Tabellião 
L e o b a l d o  F o n s e c a  

R ua Direita , 22 

•  YTÚ

Mercatlo
A arrecadação feita neste

proprio municipal foi d e ...........
5 2 i$ooo ** *

Escolas municipaes
Pelo snr. Brenha Ribeiro, inspector escolar, foi-nos com- municado que, por um enga­no, deixou de ser mencionada na lista das escolas deste mu­nicípio a escola do bairro do Varejão, regida pelo snr. José Custodio Soares.Os exames nessa e sc o la  serão realizados j u n t a m e n t e  com os das escolas da Estação de D. Catharina, isto é, no dia 11 do corrente.

Hospedes
Em visita a seus primos d. Francisca Mor ato e f i lh o s ,  acham-se nesta cidade o dis­tincto moço Pedro Napoleão de Barros e as gentilissimas senhoritas Herminia e Lucin- da de Barros, filhas do Cel. ISTl^oleão de Barros, Official do Registro Hypothecario de Botucatú.

Enfermo
Acommetido de ligeira en­

fermidade, guarda o leito, o 
sr. Acacio Fonseca filho do 
nosso amigo Godofredo Fon­
seca.

Prompto restabelecimento 
são os nossos votos.

C A M A R A  M U N IC IP A L  
D E  IT U ’

Sorteio de Letras

Francisco Brenha Ribeiro, 
Vice-Prefeito M u n ic ip a l éín 
exercício desta cidade de Itú
etc.

* *
Fliarinaceutico

Concluiu o curso de phar- 
macia, pela Escola de Phar­
macia do Estado, o sr. Luiz 
Bresciani. •

*• *
Exames

Ceiniterio
O rendimento do cemité­

rio foi de I04$000.

Foi approvado nos exames que prestou para  a matricula na Escola Normal de S. P au­lo, o íiosso jovem conterrâneo j  e intelligente c o l l a b o r a d o r  Waldemar da Silva, filho do nosso prezado companheiro I de trabalho sr. José Augusto | da Silva.

IMPOSTO DE AGUAS E EX­
GOTOS DO E X E R C ÍC IO  DE  
1945.

José Castanho de Barros, 
Collector Municipal de Itú, ett.

De ordem do cidadãS Fran­
cisco Brenha Ribeiro, Vice?Pre-

Faço saber a todos os in­
teressados que, de conformida­
de com a clatisula V da es- 
criptura de contracto do em-
prestimo Municipal d e .............
1.285 .000$000  contos, proce­
deu-se hoje 20 dó corrente 
mez, na secretária da Camara , 
Municipal desta cidade ao pri­
meiro sorteio das letras do re­
ferido emprestimo, em numero 
de trinta e uma letras, cujo 
pagamento se affectuará em  
S. Paulo do dia 1.° de D ezem ­
bro do corrente anno em diante, 
no escriptorio do Coronel Ce- 
sario Ramalho da Silvâ, á Tra­
vessa do Commercio, n.°s 2.

As letras sorteâdas são as 
seguintes: n.° 23-1.217-1 .265- 
1.315-1.388-2.360- 2 .410-2 .456  
2.504-2.569-2.623- 2 .688-2.792  
2.796-3.943-3.993- 4 .352-6 .009  
6.075-6 .137-6 .173-8 .405-8 .552  
8.632-8.667-8.770- 8 .782-8.793  
8 .799-11.057-12.355.— E para 
constar mandei lavrar o  presen­
te edital nue vae affixado no 
logar do costume e publicado 
pela imprensi local e da Ca­
pital do Estado. Eu, Luiz An- 
tonio Mendes, Secretario da 
Camara, que o  escrevi. Secre­
taria da Camara Municipal de 
Itú, em vinte de Novem bro  
de mil novecentos e quinze. O  
Vice Prefeito em exercício (as- 
signado) Francisco Brenha R i­
beiro.



ITU

Im p o s to  d e  I n d u s t r i a  e P r o f i s s ã o  p a r a  
e x e r c í c io  d e  1916.

Primeiro Semestre 
José Castanho de Barros, collector Municipal desta cidade de Itú  â tc .

FA Ç O  saber a todos os que o presente edital virem ou delle confie 
cimento tiverem  que, duran te  o mez de Janeiro de 1916 se procederá a 
cobrança do im posto "de Commercio, Industrias e Profissões" de con­
form idade com a relação abaixo. Tem  por tanto os Srs. contribuintes 
deste im posto o prazo de 30 dias a contar do 1.0 a 31 de Dezem bro do 
corrente anno, para fazerem suas reclamações a P refeitura na forma da 
lei, caso se julguem  prejudicados pelo lançamento. F indo esse prazo se 
receberá o dito  im posto nesta Collectoria Municipal ficando sujeito a 
m ulta de 15 O /q  sobre o valor do im posto aos retardatorios que no 
mez de Janeiro  não tiverem  eífetuado o pagam ento do imposto referido, 
tudo de conform idade com o codigo da Prefeitura da Cam ara desta Ci­
dade. Para que não possam allegar ignorancia se faz o presente que 
vae affixado no lugar do ccstume e puLlicado pela imprensa. Collectoria 
Municipal de Itú , 24 de N ovem bro de 1915.

O Collectür Municipal.
«Jo s é  C a s t a n h o  d e  B a r r o s

( Continuação) •

NOMES
D. A u rc lia  C osta P inho 
A ureliano  C osta  
A quilino de O liveira Assis 
A velino  M onteiro 
A v id  E riksson

#A ngelino  de A rru d a  
A lexandre  Calil 
A m adeu  Serzossim o A lm eida 
A nton io  P im etto  
B ento D ias
B enedicto  Jose L iborio  
B enedicto  Pinto

« L uiz P ereira
B enjam im  N ardy  
B a tisp ta  C erati 
Bonini Pacifico 
B artholom eu B ertagne
B ardini & Filhos
C am argo Irm ão & Sobrinho

C aetano  Iarussi 
« C esar 

C arlos C avana
M oretti
F erra ri

Carolina Macedo 
C esar Ganzelli 
Cecilio Sentiori 
Cesario Camocardi 
Clem ente Barros Cam argo 
Casim iro Pereira 
Com panhia A gricola Sam paio 

» » » 
Dahel Chebel 
D eonizio de Bey 
D om ingos M artinini 

> Bern; rdi 
» Miguel
» »
» Fratin i

E a g a rd  G arcia 
E rnesto  Silveira Bueno 
E rnesto  Fausto

Q u a l . d e  N e g o c i o

E ugênio  Moscello
E lias Cotai
E lias Zachia & Filhos

C onfeitaria 
H otel
Off. selleiro 
T a. com  art. fum .e fumo 
Padaria 
confeitaria com art. fum. 
Pensão
T orrefação  de caíé 
B otequim  café qu itanda 
À ssougue carne porco 
R estau ran t 
T ab . com art. fts. e fumo 
B otequim  café qu itanda 
Casa de jogo  com b ilhar 
T ab . com  a it. fts, efum o 
Salão barbeiro  sem perf. 
Casa de jogo  com b ilhar 
A çougue no M unicípio 
Va. art. fumo e toucinho 
Va. art. fumo e banha  
L oja de faz. arm arinhos 
T ab e rn a  com art. fumt, 
Jogo  de bolas 
Va. com banha  e fumo 
L oja de faz. arm . etc, 
Casa de arreios 
A çougue carne porco 
Off. alfaiate 
T ab e rn a  com fumo 
Jogo de bolas 
Salão barbeiro  sem perf. 
C onfeitaria com  art. ftes 
H otel
Fabriqa de doces 
Off. Alfaiate art. officio 
Sal. de barb. perfflRaria 
Off. fe rrtiro  
Tab. ban. art. fumt. fum. 
Olaria no município 
Var. art. fum. íumo ba. 
Loja fasen. arm . etc.
T aberna banha e fumo 
Açoug. carne de porco 
Officina de ferreiro 
l asa de fazenda 
T aber. art. fum. fum.ban. 
Officina de M arcineiro 
T abe.art.fum t.fum . ban. 
Pharm acia na Concordia 
Açoug. carne verde 
A çoug. de carne pojco 
T ab er.a rt. fum .fum .ban. 
Lo*a fazend. arm ari. etc.

I m p o s t o

70$000 
84$000  21$000 
701000  
84$000  
80$500  
56$000  
35$000  14$000 
28S000 
561000  
70$000  
14$000  
56$000#  
70$0d0 
14$000 
56$000  

105$000 
133$000  
136$500  
18 2 $ 0 0 0  

70$000

Bassur
T o rre f  em oagem  de café 
Loja fazend. arm ari. etc.!

136$500 182$000 
56$ooo 
28$ooo 
21$ooo 
59$5oo 

7$ooo 
l4$ooo  
8o$5oo 
84$ooo 
14$000 
35$000 
14$000 21$000 
80$500
28$0t)0

136$500
182$000
182$0()0

70$000
28100021.f000TOÍüOOO»
80$500
21$000
8 0 Í5 0 0

105.1000
28$00(?
281000
80$500

182$ooo
182$ooo

35$ooo
182$000

NOMES
Elias Calil

» M. Deon 
Eugênio  Izola
Erm edoro Batistti
Francisco F erraz  de Talcdo 

» Faria  de Almeida 
Francisco Cunha 
Francisco Dias de Almeida

Francisco Roldan

Ottero y Faustino Peres (H.) Pinheiro Juvencio Assumpção Casimiro de Almeida Eugênio de Oliveira Villaron Palitani
Nobrega de Avila Correa de Moraes Beleofini Silva Teixeira Xavier

„ Cardoso & Comp. Fernando Riatto„ Dias Ferraz Fermino Rossini Frederico Egner Federação ”Jornal”Flaminio Xavier da Silveira

Q u a l . d e  N e g o c i o

Francellino Martins Fermino Octavio E. Santo Felicio Iarussi 
Gabriella Emilia C. Pacheco Gabriel MaffeiBrogiolo Gregorio Januario  • Gomes & Valente

Loj. faz. arm . etc 
Am bul. de fazen. 
Açoug. de p o ic o ” merc. 
Confeit. art. fumantes 
T aberna fum. e banha 
Var. art. fumt. fum. ban. 
Jogo  de bolas 
Loja fazen. arm ari. ect, 
O urives
Ta. com art. fumo banha 

,, banha fumo no mer. 
V ar.com art. fum t.e ban. 
A taca.cam  art. e banha 
D eposito de cal

,, aguardente 
Tab. com ban. art. fumo 
H otel
T ab . com banha e fnmo 
V are.com  ban art. efumo 
Salão de bar. com perf. 
Vare. com ban. art. lumO 
Tab. com fumo art. ban 
F errador
Sal bar. sem perfum aria 
Ofí. alfaite 

sapateiro 
Torrefação café 
T aber. art. para. fumt. 
Bot. caíé e quitanda 
Fabrica de chapéus 
Açougue carne porco 
Bot. cafe c quitanda 
Padaria
A telier photographico 
T ypographia 
Loja só de fazendas 
V aregista com art. fumo 
Machima beneficiar cafe 
F errador 
Off. sapateiro 
Pedreira
Fab. de teci. com 90 tea. 
Officina de sapate iro

Gonzaga Novelli & Comp. Honorio de Moraes Rosa Henrique Zanelli 
Henrique Bartagnole Henrique Bardini Hortencia de Araújo Aguiar
Humberto Bardini

Hygino Brunni Hermano Engler 
Innocencio Marques Ferreira Ignacio Luiz de Almeida 
João Baptista Francischinelli

Baptista Leme „ Ferreira  Oollaneri Baptista Gatti 
David Vieira Gliorio

Cardoso

Ferraz de A.„ Lourenço dos „ Maurillo Martini 
„ José dos Santos LyraJoão Paulo Xavier

F. Sobri. Santos

Valente de Almeida

y

mmanuel

I m p o s t o

T ab . art. fum. fum. ban. 
L oja faz. arm . roupa 

m achinas etc,
L o ja  faz. arm . etc. 
A çoug , capne verde 
T ab . art. fum t. fumo 
Officina de sapate iro  
F ab rica  de sabão  
L o ja  faz. roup . fei. etc. 
V are£  ban  a rt fum fum.r>‘ • •Fabr. licores e gazoza 

,, de cerveja 
T ab . art. fumt. fumos 
Officina de ferreiro 
Pharm acia
Off. constr. V ehiculos 
T ab e rn a  ccm  fumo 
T ab . a rt.fum t. fum .ban. 
Jogo de bolas 
T ab . com fum. no merc.
T anoeiro
O laria
B otequim  café e quitan . 
Funileiro
Amb. d ’ob jecto  dc folha 
O laria
V are. ban. art. fum ante 
Funileiro
T ab . art. fumt. e fumo 
A çougue carne verde 
Officina C arp in te iro  
B otequim  café e quitan. 
F*abrica de V ellas 
A çougue carne verde 

,. porco  
O fficina de ferreiro 

(  Continua)

182$000 
280$000 

14$000 
80$500 
70$000 

136S500 
7$000 

182S000 21$ooo 
8o$5oo 
35$ooo 

136$5oo 
192$5oo 
lo5$ooo  

7 o$ooo 8o$5oo 
84$ooo 
7o$ooo 
8o$5oo 
35$ooo 

136$5oo 
77$ooo 
14$ooo 
14$ooo 
21$ooo 
21$ooo 
35$ooo 
66$5oo 
14$ooo 
7o$ooo 
28$ooo 
14$ooo 
84$ooo 
28$coo 21$coo 
7o$ooo 126$ooa 
7o$ooo 
14$oco 
21$ooo 
56$ooo 

315$ooo 
21$ooo 
21$ooo 
8c$5oo

196$ooo 
182$ooo 

21$ooo 
7 o$ooo 
21$ooo 
28$ooo 

182$ooo 
136$5oo 
56$ooo 
84$ooo 
7o$ooo 
21$ooo 

lo5$òoo 
42$ooo 
59$5oo 
8o$5oo 

7$ooo 
29$75o 
56$ooo 
17^5oo 
28gooo 
14gooo 
56$ooo 
21^ooo 
42^ooo 

133gooo 
56$ooo 
7oJooo 
28$oco 
21$ooo 
1 4 jooo  
14$ooo 
21$ooo 
2 1$ooo 
21$ooo


